
TRIBUNAL 
PLENÃRIO 

No Plenário Criminal da Boa 
Hora, sob a p·residência do sir. 1ie­
sembargador António de Almeida 
Moura, ocupando a tribuna do Mi­
nistério Público, o sr. dr. Costa 
Saraiva, ajudante do Procurador 
da República, está marcado para 
esta tarde um importante jul6a­
mento relacionado com um delilo 
de abuso de liberdade Imprensa. 

Figuram como presumíveis de­
linquentes a escritora Natália de 
Oliveira Correia, de 43 anos c:asa­
da, natural de Ponta Delgada -
Açores - ; o comerciante Fernan­
do Ribeiro Bento de Melo, de 25 
anos, casado, ela freguesia ele St.• 
Ildefonso, Porto; o escritor Má­
rio Cesa•riny ele Vasconcelos, de 
44 anos, solteiro, de Lisboa; e,s.. 
critor Luís José Machado Gomes 
Guerreiro Pacheco, de 41 anos, cl1-
saclo, também de Lisboa; o técni­
co ele publicidade José Carlos Pe­
reira Ary elos Santos, de 29 anos, 
de Lisboa; o empregado de escri­
tório Francisco Marques Esteves, 
de 44 anos, casado, de Sangalhos 
(Anadia) e o técnico têxtil Ernes­
to Geraldes de Melo e Castro, de 
34 anos, cl'e St.• Maria Maior, Co­
vilhã. 

Acusação movida pelo l\finisté­
rio Público: em Novembro de 1965 
ou posteriormente mas anties de 
Janeiro de 1966 foi publicado em 
Lis boa um livr o intitulado ~Anto­
logia da Poesia Portuguesa Eróti­
ca e Satírica» (dos Cancioneiros 
Medievais à Actualidade) com 551 
páginas, composto e impresso na 
Sociedade Astória, Ld.•. Selecção, 
prefácio e notas da escritora Na­
tália Cocreia. Oito ilustrações do 
artista Cruzeiro Seixas. Fez uma 
tiragem especial de 500 exempla,. 
res, em papel «Off-set», cujo pre­
Ço era de soioo cada um. Os livros 
rubricados pela aludida esoritora. 
Segundo o parecer do acusador 
público, algumas das poesias ou 
parte delas ofendem o pudor ge­
ral, a decência, a moralidade pú­
blica e os bons costumes. 

Neste pleito figuram muitas tes­
temunhas de defesa, São patronos 
dos acusados os s1·s. drs. João da 
Palma Cairlos Luso Soares José 
Vera Jardim,' Francisco Vlcente, 
Salgado Zenha e António ele Sou­
sa. Só ao fim ela tarde, saber-se-á 
da sua suspensão ou continui­
dade . 
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